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inserir aqui o título DO TRABALHO: fonte times new roman. Tamanho 14. negrito
Inserir aqui o Nome do(a) autor(a)
 1 - SIGLA DA INSTITUIÇÃO
Inserir aqui o Nome do(a) autor(a)
 2 - SIGLA DA INSTITUIÇÃO
Inserir aqui o Nome do(a) autor(a)
 3 - SIGLA DA INSTITUIÇÃO
Nome do ST: ST – Inserir número do ST. Ex: Sessão Temática em Arte, Cultura, Patrimônio e Memórias: ST - 01
Agência Financiadora: se houver
Pular 1 linha
Resumo

O resumo deve ser escrito em fonte Times New Roman, tamanho 11, espaçamento simples e alinhamento justicado, com no máximo de 10 linhas. Deve conter os elementos que possam oferecer uma visão geral do trabalho, possibilitando que os(as) leitores(as) compreendam o conteúdo geral do mesmo. O resumo deve ser escrito em fonte Times New Roman, tamanho 11, espaçamento simples e alinhamento justicado, com no máximo de 10 linhas. Deve conter os elementos que possam oferecer uma visão geral do trabalho, possibilitando que os(as) leitores(as) compreendam o conteúdo geral do mesmo. O resumo deve ser escrito em fonte Times New Roman, tamanho 11, espaçamento simples e alinhamento justicado, com no máximo de 10 linhas. Deve conter os elementos que possam oferecer uma visão geral do trabalho, possibilitando que os(as) leitores(as) compreendam o conteúdo geral do mesmo.

Palavras-chave: 3 palavras chaves em fonte tamanho 11, separadas por ponto.
Pular 2 linhas

Pular 2 linhas
Introdução
O corpo do artigo deverá ser escrito em fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5, alinhamento justificado. O artigo deve conter entre 10 e 20 laudas (considerando todos os elementos do artigo), com no máximo 2MB, de acordo com a formatação deste modelo, sem alterações no espaçamento, nas margens, na fonte ou em qualquer outro elemento. As imagens devem apresentar referências completas na legenda: Título, Autor(a), Data, Técnica, Localização, Créditos da fotografia (quando couber).

O artigo deve ser salvo em papel tamanho A4, margem superior e esquerda com 3 cm,

margem direita e inferior com 2 cm e as páginas não devem estar numeradas.

Cada autor poderá inscrever até três trabalhos. Um como autor e dois como co-autor. Todavia cada trabalho poderá conter até três autores nas comunicações orais e, até cinco autorxs nos relatos de experiência.
O artigo será enviado em duas versões, sendo uma com todas as informações de identificação do(s)/da(s) autor(es)/autora(s) e outra versão sem identificação, de modo que possa ser realizada a analisado as cegas pelo corpo de pareceristas. Em hipótese alguma o(s) nome(s) do(s)/da(s) autor(es)/autora(s) podem aparecer na escrita do texto. É fundamental que seja apagada toda informação que possa identificá-lo/a inadvertidamente, tal como por exemplo: “como descrito por este autor em estudo anterior (citação)...”.

Pular 1 linha
Desenvolvimento
Os artigos submetidos, resultados de pesquisas, relatos de experiências ou estudos de cunho teórico nos campos dos estudos étnico raciais deverão dialogar com uma das Sessões Temáticas que fazem parte dos eixos de discussão do evento, conforme edital do evento. Vejamos:

1) Arte, Cultura, Patrimônio e Memórias

Ementa: Reúne estudos em que dialoguem os campos de conhecimento Arte, Cultura, Patrimônio e Memórias. Pretendemos experimentar o diálogo entre trabalhos que privilegiem temas relativos aos modos de vida ameríndios e afro-brasileiros e suas subjetividades, refletidas em práticas festivas e lugares de sociabilidade, histórias de sujeitos (artistas ou mestres), memórias, processos de criação, formação e circulação de bens e patrimônios culturais. Consideramos também que as expressões artísticas incluem manifestações cênicas, plásticas e musicais, bem como perspectivas de bens culturais e memória.

2) África, Brasil e Bahia: Historiografia e Ensino de História

Ementa: Está sessão possui caráter multidisciplinar e configura-se como uma possibilidade de reunir historiadores, pesquisadores e professores ampliando o intercâmbio de conhecimento e a troca de experiências sobre a Historiografia da África, o ensino de História da África e suas inter-relações com a pesquisa e o ensino de História da Bahia. Apesar dos esforços realizados nos últimos anos para expansão dos estudos sobre África e afrodescendentes, ainda há pouca definição acerca dos pontos centrais de uma nova perspectiva historiográfica sobre a África. Também é possível indagar sobre quais os elementos históricos concorreram para a emergência de uma nova historiografia africana ou sobre a desconstrução da Historiografia da África por parte dos africanos.  Propõe-se a acolher também discussões sobre experiências de ensino que dialoguem com essas temáticas.

3) Culturas afro-brasileiras e indígenas na formação de identidade brasileira

Ementa: Procurar-se-á nessa sessão, dialogar acerca dos aspectos identitários presentes em nossa formação cultural, oportunizando a apresentação de trabalhos com diferentes abordagens dos elementos culturais, históricos e sociais que compõem o Brasil. É sabido que nossa constituição é multiétnica, haja vista a variedade de povos que para cá imigraram ou foram arrancados de seus lugares de origem, entretanto, durante muito tempo a visão do colonizador se fez dominante nessa “mistura” nada harmoniosa. É nesse sentido, que aqui, far-se-á o recorte étnico na perspectiva de se compreender as influências indígenas e africanas para a constituição da nossa diversidade histórico-cultural e, consequentemente, das nossas identidades.

4) Combate ao preconceito contra as religiões de matriz africanas

Ementa: Os estudos clássicos sobre religiões afro-brasileiras remetem à África, mostrando que a existência de várias religiões e religiosidades naquele continente é um elemento inicialmente importante para que possamos compreender a diversidade das religiões afro-brasileiras na atualidade. A intolerância que atinge os adeptos e às suas práticas se manifestam ainda no Brasil, tentando inibir manifestações públicas e direito à igualdade religiosa. As causas históricas e sociológicas da intolerância são muitas, com destaque para o imaginário negativo associado às religiões afro-brasileiras, fundado no preconceito de raça/cor em relação às práticas culturais negras no país. Enfim, essa sessão temática visa discutir pesquisas e relatos que abordem a necessidade e importância de ações que valorizem a diversidade cultural, que promovam a visibilidade das comunidades de terreiros, fazendo com que estes saberes tenham incentivo à sua manutenção e reprodução dentro das comunidades. Os preconceitos e a intolerância devem ser rompidos também dentro das instituições de ensino. Objetiva-se as trocas de saberes, o diálogo com pesquisadores que abordem as religiões de matriz afro-brasileiras (terreiros, congo/jongo), historicamente discriminados e segregados.
5) Educação e Relações Étnico Raciais e o ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena

Ementa: A Grupo de Trabalho Educação e Relações Étnico Raciais e o ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena objetiva promover debates sobre a Educação e Relações étnico-raciais, sobre o ensino da História e Cultura Africana e Afro-brasileira, legislação antirracista, formação de professores(as) e o currículo na perspectiva da descolonialidade da existência,   do   conhecimento   e   do   poder,   propondo-se a visibilizar   as   lutas   contra   a colonialidade, a partir das pessoas, das suas práticas sociais, epistêmicas e políticas. Pretende ainda envolver trabalhos que compreendam a escola como espaço para o convívio da diversidade cultural, que promovam reflexões críticas sobre o racismo, o preconceito e a discriminação racial e suas manifestações no currículo da escola. Analisar as alterações da Lei Nº 9.394/1996 por intermédio das Leis Nº 10.639/2003 e Nº. 11645/2008 e do documento das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Propõe também discussões sobre a luta antirracista promovida por movimentos sociais negros que considere o direito à diversidade étnico-racial como um dos pilares pedagógicos do país. Intenciona levantar questões a respeito da Lei nº 10.639/2003 como contribuição para inserir a questão racial, os direitos humanos no cerne da política curricular no Brasil, sendo um dos mecanismos para contestar a ausência da história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos da Educação Básica e do Ensino Superior.

6) Educação inclusiva para negros e indígenas: reflexões (NAPNE e outros órgãos)

Ementa: Busca-se refletir a educação inclusiva tanto nos espaços escolares, quanto para além destes espaços, como articulação que envolve sujeitos vários, e neste conjunto, possa fomentar coletivos acadêmicos e não acadêmicos que têm atuado em formação educacional, seja em nível do que se convencionou nomear por educação escolar, seja como educação popular, que comportem entidades indígenas, negras, e movimentos sociais do campo e da cidade, cuja meta é construir caminhos de protagonismo e empoderamento, de sociedade e educação participativas tendo como eixo  reconhecer o direito à diferença e a luta contra desigualdades, discriminações e opressões. Propõe-se congregar reflexões que abranjam a inclusão encruzilhando nos processos educacionais eixos catalisadores que ultrapassem o conceito de raça, que fomentem a mobilização popular, que reconheçam conflitos e busquem estratégias dialógicas de enfrentamento.

7) Educação profissional e os povos tradicionais

Ementa: A presente sessão temática objetiva reunir estudos acerca dos aspectos teóricos e legais que envolvem a formalização do acesso e garantia de cursos de educação profissional integrada à educação escolar dos povos tradicionais. Busca-se por meio dos princípios legais e do repertório teórico que discutem interculturalidade, gestão territorial, auto-gestão, dentre outros conceitos, reunir discussões teóricas e abordagens práticas da implementação dessa oferta no território nacional. Dessa forma, esperamos trabalhos que tematizam à necessidade do respeito aos saberes tradicionais, às suas especificidades linguísticas e sua atuação conjunta na construção dos processos formativos e pedagógicos, assim como os aspectos condizentes com o respeito à diversidade dos sujeitos, garantindo o direito ao autogerenciamento territorial, sustentabilidade econômica e promoção da saúde.

8) Institucionalização dos NEABI na Rede Federal

Ementa: Promover o intercâmbio de informações sobre as realidades de cada NEABI na Rede Federal, como são as conjunturas políticas institucionais de cada IF. As experiências institucionais de cada NEABI contribuirão para o fortalecimento daqueles que se encontram em diversos estágios de consolidação. A partir deste GT é possível traçar algumas diretrizes para serem apresentadas na Plenária dos NEABs, NEABI e Grupos Correlatos.

9) Literatura negra e literatura indígena

Ementa: Tem como objetivo compartilhar, refletir e debater obras ou textos das literaturas negra e indígena, incluindo a literatura infanto-juvenil, bem como práticas e experiências pedagógicas acerca do trabalho com essas literaturas, rompendo com aspectos impostos pela lógica etnocêntrica, enfatizando as aportações de autorias indígenas para a aplicabilidade das leis 10.639 e 11.645.

10) Movimentos sociais, Direitos humanos e interAÇÕES

Ementa: Tem como objetivo discutir o papel dos movimentos sociais, sob uma perspectiva dos direitos humanos, nas ações desenvolvidas pelos Neabis. Busca-se tensionar os mecanismos de construção do racismo epistêmico, trazendo para o debate a importância da horizontalização das relações de poder e a descolonização das práticas institucionais. Serão temas dessa sessão trabalhos que reflitam sobre o diálogo com agentes da sociedade civil organizada e grupos minoritários e/ou marginalizados, trazendo para o foco do debate o protagonismo político desses agentes/grupos e suas interAÇÕES no campo institucional da Rede Federal de Ensino.  

11) Saúde das populações Negras e Indígenas e seus impactos na educação

Ementa: Tem como objetivos de ser para além de um espaço construtivo e privilegiado de troca de conhecimentos entre estudantes, pesquisadores, profissionais de saúde, movimentos sociais e gestores, também se constituir como uma oportunidade de ação e realização de atividades inter e intraculturais, de forma a ampliar o conhecimento sobre as temáticas da saúde da população negra e indígena e de que forma a discriminação e as exclusões impactam tanta na formação universitária, quanto na prática docente, bem como os conteúdos para discentes, especialmente quando estamos falando das áreas de saúde e da educação. Enfrentar o racismo, as desigualdades étnico-raciais, da apropriação cultural e extermínio dos povos indígenas e das comunidades tradicionais afro-brasileiras, apresenta-se como importante elemento de articulação do nosso GT. 

As citações simples, com menos de 3 linhas devem seguir no corpo do texto, com a referência no início ou no final da mesma. Ex: Para Silva (2018) “é importante seguir as normas de publicação do evento”, de modo a não comprometer as regras do mesmo.

As citações com mais de 3 linhas devem ser digitadas em fonte tamanho 10, com recuo de exatamente 4 cm e espaçamento simples, contendo a referência no final da citação.

Citação com mais de 3 linhas, conforme ABNT, devem ser feitas em recuo de 4 cm, fonte 10 e espaçamento simples. Citação com mais de 3 linhas, conforme ABNT, devem ser feitas em recuo de 4 cm, fonte 10 e espaçamento simples. Citação com mais de 3 linhas, conforme ABNT, devem ser feitas em recuo de 4 cm, fonte 10 e espaçamento simples.  (CONFAEB, 2018, p. 2).

As figuras, gráficos e imagens devem estar centralizadas, precisam conter todas as referências e devem ser numeradas de acordo com a ordem com que aparecem no trabalho. Ex:

Fig 1.  Logomarca do CONFAEB 2018 – Brasília – DF.
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Gráfico 1 Busca de oferta de cursos no portal e-mec, do Ministério da Educação.
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Considerações finais
Solicitamos a observância de todos os aspectos apresentados nesse modelo. Em respeito às orientações no que se refere às produções do IV ENNEABI. A Comissão Científica, após a avaliação do artigo aceito, poderá realocar o trabalho em um ST diferente do indicado na submissão, caso essa troca seja pertinente, assim como poderá indicar necessidade de ajustes. Caso seja necessário ajustes, o(s)/da(s) autor(es)/autora(s) farão as correções solicitadas e o reenvio do artigo, conforme cronograma do evento, para publicação nos anais.

O uso de imagens é de inteira responsabilidade do(s)/da(s) autor(es)/autora(s). Sugerimos que, em caso de fotografias de menores de idade, que o(s)/da(s) autor(es)/autora(s) tenham as devidas autorizações dos(as) responsáveis e evitem tarjas nos olhos em fotografias de menores.

As imagens utilizadas devem ser de boa qualidade e constarem a legenda completa.

O total do artigo não pode ultrapassar 2 Mb (megabytes).
As versões do artigo devem ser enviadas em extensão doc ou .docx (para o processo de avaliação, portanto, sem constar autoria) e em PDF, seguindo as orientações desse modelo, contendo a autoria.

Referências Bibliográficas

Referências bibliográficas não devem ser inseridas em notas de rodapé.

As referências devem seguir as orientações da ABNT e apresentadas ao final do texto, em ordem alfabética, espaçamento simples e alinhamento justificado. Ex:

BAPTAGLIN, Leila. Educação profissional e tecnológica: O Estado da Arte da aprendizagem da docência nos cursos técnicos de ensino médio integrado. Florianópolis: Anais da X ANPED Sul, 2014.

MACHADO, Lucília. Diferenciais inovadores na formação de professores para a educação profissional. Revista Brasileira de Educação Profissional e Tecnológica. Brasília, MEC, SETEC, V. 1, N. 1, 2008, pp. 8-22. 

Apenas devem constar as referências efetivamente citadas no corpo do artigo.
Referências de sites devem conter todas as especificações. Ex:

Anais do I Encontro Nacional dos Arte/Educadores dos Institutos Federais. Disponível em: < https://www.even3.com.br/anais/enaeif>. Acesso em 30/08/2017.
� Inserir aqui um mini-currículo do(a) autor(a) 1. E-mail do(a) autor.


� Inserir aqui um mini-currículo do(a) autor(a) 2. E-mail do(a) autor.


� Inserir aqui um mini-currículo do(a) autor(a) 3. E-mail do(a) autor.
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